
VOL. 28 Nº 29 - SETEMBRO 2020 | 7

EDITORIAL

NEUROSSONOGRAFIA FETAL: UM PARALELO 
COM A ECOCARDIOGRAFIA 

JORGE ALBERTO BIANCHI TELLES1

1 - Hospital Materno Infantil Presidente Vargas, Porto Alegre, RS. Endereço para correspondência:
Jorge Alberto Bianchi Telles
Rua Desembargador Moreno Loureiro Lima, 195 / 1201,
CEP 90450-130 - Porto Alegre-RS
jorge@telles.med.br

FETAL NEUROSONOGRAPHY: A PARALLEL WITH ECOCARDIOGRAPHY

Não há dúvidas que são órgãos e sistemas distintos e 
com particularidades ímpares, correspondendo aos defei-
tos congênitos mais frequentes no feto e no recém-nasci-
do em nosso meio e as principais causas de morbimorta-
lidade perinatal por defeitos estruturais.1  Curiosamente, 
ao fixarmos a atenção nas semelhanças entre esses grupos 
de patologias fetais, podemos fazer observações interes-
santes.

As indicações clássicas da neurossonografia e da eco-
cardiografia estão bem estabelecidas e explícitas nas tabe-
las 1 e 2, assim como os principais marcadores de patolo-
gias do sistema nervoso central (SNC) na tabela 3. 

É bem sabido também que a avaliação do coração fe-
tal requer atenção especial de todo profissional que se 
dedica ao diagnóstico pré-natal. Primeiramente pela fre-
quência das cardiopatias congênitas e em seguida por ca-
racterísticas próprias do funcionamento dinâmico do ór-
gão, o que dificulta por exemplo as avaliações de imagens 
estáticas, além da atenção e treinamento especiais que 
o ultrassonografista precisa ter para reconhecimento de 
assimetrias sutis e mudanças expressivas que englobam a 
fisiopatologia de algumas doenças desse órgão. 

Perceba o leitor que, com poucas adequações de pala-
vras, o parágrafo acima poderia descrever as patologias do 
SNC, à exceção da característica movimentação constante 
que é inerente ao músculo cardíaco. 

As malformações do sistema nervoso central são as 
segundas malformações congênitas mais frequentes, só 
ultrapassadas pelas cardíacas, comprometendo 0,1-0,2% 
dos recém-nascidos. Claro que esses defeitos também 
têm características próprias. Sempre que suspeitamos ou 
detectamos um defeito estrutural no SNC, devemos levar 
com consideração algumas particularidades:

- Os padrões de normalidade da morfologia do SNC 
mudam com a idade gestacional.

- Algumas lesões são progressivas. Algumas vezes pode 

decorrer algum tempo desde a situação de risco até que a 
anormalidade ser evidente na imagem.

- Um exame ultrassonográfico normal na semana 20-
22 não exclui a patologia que pode ocorrer mais tarde.

Quando estamos estudando e aprendendo a utilizar 
a ultrassonografia morfológica como ferramenta para de-
tecção de defeitos estruturais fetais no segundo trimestre, 
logo somos obrigados a dedicar especial atenção a estes 
dois sistemas. De uma forma geral, se formos dividir o 
nosso estudo da morfologia fetal do segundo trimestre em 
3-4 momentos, certamente duas dessas etapas serão o co-
ração e o SNC do feto. Isso fica bem explicitado quando 
analisamos os guidelines da ISUOG (International Society 
of Ultrasound in Obstetrics and Gynecology). Há alguns 
anos, nossa principal entidade internacional reuniu alguns 
de seus experts mundiais, com a missão de determinarem 
quais os principais planos podem suspeitar e diagnosticar 
os defeitos mais prevalentes e epidemiologicamente rele-
vantes cardíacos e do sistema nervoso central, devendo 
ser incluídos em todos esses exames de rastreio. Dessa 
forma, foi estabelecida a avaliação mínima que deve ser 
realizada em todos os fetos, tanto os de risco habitual 
quanto os de alto risco, para rastrear os defeitos estrutu-
rais fetais no II Trimestre. Isso foi expresso pela ISUOG 
em duas publicações. Relativamente ao coração a ISUOG 
publicou um guideline em 2006² além disso foi elabora-
do no consenso de 2008³. O guideline relativo ao SNC 
foi publicado em 2007, englobando a avaliação básica 
e a caracterização da neurossonografia.4 Alguns aspectos 
práticos importantes na neurossonografia são descritos de 
forma bastante didática no protocolo da fundação de me-
dicina fetal barcelona.5

Em publicação anterior6 demonstramos algumas seme-
lhanças fisiopatológicas naqueles que chamamos sistemas 
circulatórios fetais. O sistema circulatório sanguíneo e o 
liquórico se incluem naquela comparação. 
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Ao compararemos os esses sistemas, observamos que 
cada um apresenta uma homeostase, um equilíbrio entre 
produção, circulação e absorção. Qualquer processo obs-
trutivo ao longo dos sistemas vai provocar aumento da 
pressão à montante, com consequências específicas. Da 
mesma forma, sempre que aumentar ou reduzir a produ-
ção do líquido específico, vamos observar modificações 
patológicas nos sistemas. 

Outra análise interessante é a demonstrada na tabela 
4, que traça um paralelo entre as cardiopatias e encefa-
lopatias congênitas. Claro que essa proposta necessita de 
alguma abstração, mas didaticamente é uma comparação 
bastante curiosa. 

Tabela 1 – Indicações para neurossonografia

Tabela 3 – Marcadores ultrassonográficos de patologias no sistema 
nervoso central.

Tabela 4: Comparativo patologias graves ecocardiografia e 
neurossonografia

Tabela 6: Sistemas circulatórios fetais6

Tabela 2: Indicações para ecocardiografia.
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